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Projeto de Lei propõe publicação 
de laudos técnicos da Defesa Civil

História e prática do montanhismo no 
currículo escolar da rede municipal

Vereador indica 
retomada do Programa 
Municipal de 
Pagamento por Serviços 
Ambientais (PSA)

Quarta-feira, 10 de setembro de 2025

EDITAL DIV. Nº 36/2025

O Presidente da Câmara Municipal de 
Petrópolis e a Comissão de Educação, 
Assistência Social e Defesa dos Direitos 
Humanos, de acordo com o despacho 
no Processo Adm. Nº 885/2025, COMU-
NICAM que está CANCELADA a Audi-
ência Pública, que seria realizada no dia 
16 de setembro de 2025, às 19:00h, no 
Plenário da Câmara Municipal de Pe-

trópolis, a fim de abordar assuntos so-
bre o tema “Saneamento Básico: Uma 
questão de dignidade e saúde em Pe-
trópolis”.

Petrópolis, 09 de setembro de 2025.
Júnior Coruja

Presidente
Profª. Lívia Miranda

Presidente da Comissão de Educação, 
Assistência Social e Defesa dos 

Direitos Humanos

CÂMARA MUNICIPAL DE 
PETRÓPOLIS

PUBLICAÇÃO OFICIAL - 10/09/2025

Vila Felipe recebe simulado de desastre
Ação conta com toque de sirenes, mobilização para o ponto de apoio e simulação de atendimentos de emergência
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Nesta quarta-feira (10), a 
partir de 10h, a região do Vila 
Felipe, no Alto da Serra, recebe 
um simulado de desastre com o 
objetivo de preparar a população 
para o período de chuvas fortes. 
Além do envio do Defesa Civil 
Alerta por meio da tecnologia 
CellBroadcast, haverá toque de 
sirenes, mobilização para o ponto 
de apoio na Escola Municipal Dr. 
Rubens de Castro e simulação de 
atendimentos de emergência.

“O CellBroadcast é uma tec-
nologia que usa as antenas de te-
lefonia celular, ou seja, não pre-
cisa de cadastramento, todos os 
celulares podem receber o aviso 
sonoro. Vamos delimitar a região 
do Vila Felipe, mas é possível 
que celulares de outras regiões 
de Petrópolis e até de outros mu-
nicípios recebam o alerta. É im-
portante que todos mantenham 
a calma, será apenas um simula-
do”, explicou o secretário de Pro-
teção e Defesa Civil, Guilherme 
Moraes.

O simulado vai contar tam-
bém com treinamento do Ser-
viço de Atendimento Móvel de 
Urgência (Samu) e do Corpo de 
Bombeiros, que farão atendi-

mentos de urgência. O simulado 
vai contar ainda com participa-
ção de equipes da Secretaria Na-
cional de Defesa Civil.

“O simulado será uma for-
ma de preparar os moradores 
de Petrópolis, cidade sempre tão 
afetada pelas chuvas no verão, e, 
também, mostrar como o Defe-
sa Civil Alerta funciona na prá-
tica. Vamos programar o envio 
de uma mensagem de texto com 
aviso sonoro para os celulares 
da população, alertando para o 
risco iminente, da mesma forma 
que ocorre em situações reais”, 
explica o coordenador-geral de 
Monitoramento e Alerta do Cen-
tro Nacional de Gerenciamento 
de Riscos e Desastres (Cenad), 
Tiago Molina Schnorr.

Pensando na utilização res-
ponsável do Defesa Civil Alerta, 
a Defesa Civil Nacional traçou 
um polígono para que não haja 
pânico em toda a cidade. Os mo-
radores foram avisados e estão 
preparados para a simulação. 

Defesa Civil Alerta

O Defesa Civil Alerta é um 
sistema que utiliza tecnologia 
cell broadcast para enviar men-
sagens de texto e sonoras para 

O SIMULADO vai contar ainda com participação de equipes da Secretaria Nacional de Defesa Civil, Samu e Bombeiros

JUNIOR Paixão quer incentivar conservação e restauração ambiental

GILDA Beatriz propõe divulgação dos laudos no Portal Transparência

GIL Magno sugeriu a inclusão da matéria no currículo das escolas

os celulares em áreas de risco 
iminente. Os alertas aparecem 
de forma destacada na tela dos 
aparelhos e podem soar mesmo 
em modo silencioso (em casos 
extremos).

As mensagens incluem orien-

tações claras sobre como agir em 
caso de perigo. O serviço é gra-
tuito. A abrangência depende da 
cobertura de telefonia móvel e da 
compatibilidade dos dispositivos 
com as redes 4G ou 5G.

No mês passado, o sistema 

de prevenção de desastres com-
pletou 1 ano. Desde então, a fer-
ramenta já foi utilizada 425 vezes 
para alertar a população sobre 
riscos iminentes como chuvas 
intensas, tempestades e desliza-
mentos, em todo o país.

A Câmara Municipal 
de Petrópolis aprovou, nes-
sa terça-feira (9), a indica-
ção legislativa de autoria 
do vereador Júnior Paixão, 
solicitando ao Executivo 
a retomada do Programa 
Municipal de Pagamento 
por Serviços Ambientais 
(PSA), instituído pela Lei 
Municipal nº 7.3422015.

O PSA é um instru-
mento de incentivo à con-
servação e restauração 
ambiental, e valoriza os 
proprietários rurais com-
prometidos com práticas 
sustentáveis. O programa 
já foi executado anterior-
mente em Petrópolis, com 
êxito, a partir de recursos 
de um edital da Agência 
Nacional de Águas e Sane-
amento Básico (ANA).

Na justificativa, o ve-
reador destacou a impor-
tância de dar continuidade 
a essa política pública, uti-
lizando recursos do Fundo 
Municipal de Conservação 
Ambiental para garantir 
a reativação do progra-
ma de forma progressiva 
e contínua. “O PSA é uma 
política fundamental para 
fortalecer a preservação 
ambiental e estimular 
quem já trabalha com 
práticas sustentáveis em 
nossa cidade. Retomar 
esse programa é uma for-
ma de valorizar o produ-
tor rural, proteger nossos 
mananciais e avançar na 
construção de um futuro 
mais sustentável para Pe-
trópolis”, afirmou o verea-
dor Junior Paixão.

Foi aprovado nessa 
terça-feira (9), o projeto de 
lei de autoria da vereadora 
Gilda Beatriz que dispõe 
sobre a obrigatoriedade de 
publicação, no Portal da 
Transparência da Prefeitu-
ra, de todos os laudos téc-
nicos de vistorias em vias 
públicas realizados pela 
Secretaria de Defesa Civil e 
Ações Voluntárias.

De acordo com a pro-
posta, os laudos deverão 
ser disponibilizados orga-
nizados por bairros, em or-
dem alfabética, e atualiza-
dos em até 72 horas após a 
liberação. O objetivo é am-
pliar o acesso da população 
às informações referentes 
às vistorias feitas nas ruas 
e nos espaços públicos da 
cidade.

A autora do projeto, 
vereadora Gilda Beatriz, 
destacou que a medida 

busca dar mais clareza 
às ações da Defesa Civil e 
aproximar o cidadão da 
gestão municipal. “É fun-
damental que a população 
tenha acesso a essas infor-
mações de forma simples e 
organizada. A publicação 
dos laudos por bairro vai 
permitir que cada morador 
acompanhe as vistorias 
feitas em sua comunidade, 
fortalecendo a transpa-
rência e garantindo mais 
confiança no trabalho da 
administração pública”, 
afirmou a parlamentar. 

O projeto reforça o 
princípio da publicidade 
previsto no artigo 37 da 
Constituição Federal, que 
determina que a adminis-
tração pública deve obe-
decer aos princípios da le-
galidade, impessoalidade, 
moralidade, publicidade e 
eficiência.

A Câmara Municipal 
de Petrópolis aprovou, 
nessa terça-feira (9), a in-
dicação legislativa de auto-
ria do vereador Gil Magno, 
sugerindo a criação de um 
Projeto de Lei que inclua 
no currículo da rede mu-
nicipal de ensino a disci-
plina “História e Prática do 
Montanhismo, bem como 
Educação Ambiental para 
Incentivar a Cultura e a 
Preservação da Biodiversi-
dade”.

A proposta prevê que a 
disciplina seja ministrada 
semanalmente, com car-
ga horária de 45 minutos, 
contemplando aulas teó-
ricas e práticas. O conteú-
do abrangerá temas como 
história e prática do mon-
tanhismo, prevenção e cui-
dados, proteção ao meio 
ambiente e cidadania. 
Também estão previstas 
palestras com especialistas 

e atividades de campo em 
áreas naturais.

Na justificativa, o ve-
reador destacou que a 
iniciativa busca valorizar 
a identidade cultural de 
Petrópolis, cidade cercada 
por serras e reconhecida 
por sua forte tradição no 
montanhismo. Ele lem-
brou ainda que a prática 
contribui não apenas para 
a preservação ambiental, 
mas também para o desen-
volvimento físico, social 
e emocional dos jovens. 
“Queremos que nossas 
crianças e adolescentes te-
nham contato com a cultu-
ra do montanhismo desde 
cedo, aprendendo sobre 
preservação ambiental, ci-
dadania e segurança. Pe-
trópolis é referência nacio-
nal nessa prática, e nada 
mais justo do que trazer 
esse conhecimento para a 
sala de aula, formando no-

O projeto segue agora 
para análise do Poder Exe-

cutivo, que poderá sancio-
nar a proposta.

vas gerações conscientes e 
ligadas à nossa identidade 

cultural e natural”, afir-
mou o vereador.
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